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    INTRODUÇÃO




    Na área dos Estudos da Tradução pode-se perceber um crescente interesse de pesquisadores no estudo de paratextos (editoriais) que circundam obras traduzidas, principalmente as literárias, buscando refletir sobre suas funções, particularidades, relevância, papel do tradutor. Dentro desta linha de investigação, este livro, fruto da minha pesquisa de doutorado concluída no ano de 2014, pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução, da Universidade Federal de Santa Catarina, tem por objetivo analisar elementos paratextuais em 20 antologias de contos de Edgar Allan Poe, lançadas ou reeditadas no Brasil entre os anos de 2001 e 2012.1 Para isto, levo em consideração tanto as traduções em si (integrais) como as adaptações. Todavia, nesta análise não estão inseridas:




    1. publicações em volumes coletivos, ou seja, edições com um ou mais contos de Poe e de outros autores, como por exemplo, Contos de Horror do século XIX (Companhia das Letras/2005), que contém apenas um conto de Poe, “Os fatos no caso do Sr. Valdemar”, tradução de Jorio Dauster;




    2. edições em volumes pequenos, contendo de um a três contos, como A carta roubada (Mr. Bens/2011), tradução de Ana Beatriz Guerra, com apenas o conto do título;




    3. traduções anônimas, por exemplo, Contos e Histórias (CEDIC/2008), sem assinatura, mas que é uma pretensa tradução de Tomé Santos Jr.;




    4. traduções consideradas plágios, ou ainda traduções indiretas, como é o caso de Histórias extraordinárias (Larrouse/2006), tradução de Claúdia Ortiz, do francês.




    A referida pesquisa é fundamentada, principalmente, na teoria de Gérard Genette, que em seu livro intitulado Paratextos Editoriais (2009), do original Seuils (1987), discute acerca de elementos paratextuais presentes em obras literárias. Segundo Genette (2009, p. 9), “paratexto é aquilo por meio de que um texto se torna livro e se propõe como tal a seus leitores, e de maneira mais geral ao público”. Genette amplia sua discussão ao dividir o estudo dos paratextos em dois segmentos: peritexto, o que diz respeito à parte material do livro, tudo que está no âmbito da obra: capa, título, prefácio etc., e epitexto, o que concerne a mensagens situadas no exterior do livro: conversas, entrevistas etc. Entretanto, o presente estudo contempla apenas o aspecto peritextual do paratexto.




    Podemos dizer que é marcante a presença de certos recursos paratextuais como prefácio, introdução, apresentação, elementos que contribuem para uma boa receptividade dos contos de Poe no sistema literário nacional. Por se tratar de um escritor de fama universal, é promissor ao mercado editorial publicar traduções de suas obras, o que justifica o interesse de muitas editoras. Convém observar que esses discursos paratextuais não só propagam a imagem do autor e da obra, mas também contribuem para a divulgação da editora e da edição.




    É pertinente destacar a importância da obra de Edgar Allan Poe para o sistema literário mundial, pois ele não é apenas poeta, contista e ensaísta; ele é, sobretudo, o criador do método de composição, o fundador do gênero policial e o inovador do conto gótico do século XIX, um escritor que tem atraído uma legião de adeptos e uma infinidade de traduções de sua escrita em várias línguas. Poe é um escritor que tem tido uma excelente receptividade no contexto literário nacional, levando-se em consideração o elevado número de traduções publicadas.




    Desde a primeira edição lançada em 1903, hoje somam dezenas de publicações de contos traduzidos do escritor norte-americano no Brasil, oscilando entre uma e vinte e duas histórias por volume, em antologias coletivas (juntamente com obras de outros escritores) ou exclusivas de Poe (apenas contos do escritor), em volumes pequenos contendo de um a três contos, em coleções de clássicos adaptados para um público específico, em magazines, traduções pretensas, e ainda traduções indiretas (a partir de outras línguas).




    O período compreendido entre 2001 e 2012 contempla um volume bastante significativo de edições de contos de Poe (incluindo as adaptações e uma tradução do francês) em relação ao que foi publicado ao longo do século XX, ou seja, durante esse período de doze anos o mercado comporta mais da metade do que foi lançado em todo o século XX, no que se refere a contos traduzidos do autor. Assim, o considerável número de publicações de contos traduzidos do autor, associado à diversidade de paratextos contidos nessas edições, além da importância de se analisar o perfil das publicações e dos tradutores, observando até que ponto os paratextos, tão frequentes nesses livros, têm sido usados por esses agentes que fazem parte de uma era de grandes avanços tecnológicos,2 contribuíram para a realização desta pesquisa. Desta forma, a partir da análise dos paratextos das antologias brasileiras de contos de Edgar Allan Poe publicadas no século XXI, este livro busca mostrar, principalmente:




    1. De que forma Poe e sua obra são apresentados ao leitor brasileiro através de importantes recursos paratextuais: resumos de quarta capa, orelhas, prefácios (introduções, apresentações, dados biobibliográficos), posfácios e notas, ou seja, que aspectos são enfatizados nesse aparato paratextual.




    2. Até que ponto os tradutores participam desses elementos extratextuais ou estão inseridos neles.




    3. Como esses espaços são utilizados por tradutores, editores, comentadores. Assim, este volume é dividido em quatro capítulos:




    O Capítulo 1 apresenta o Poe contista e suas principais publicações de contos em antologias. Por meio de dados colhidos a partir de levantamento bibliográfico, é traçado um panorama geral de sua produção ficcional traduzida no Brasil, informando o número de edições publicadas ao longo do século XX e nos treze primeiros anos do século XXI. Ao final é apresentado o elenco dos contos traduzidos no Brasil, seguidos do respectivo número de traduções. Com o objetivo de levar ao leitor um pouco do trabalho dos tradutores, o Capítulo 2 traz um breve perfil desses mediadores culturais, autores das traduções objeto da pesquisa. Já o Capítulo 3 mostra de que forma as edições são estruturadas e organizadas, e exibe suas respectivas capas. Para finalizar, o Capítulo 4 discorre sobre o conceito de paratexto à luz da teoria de Gerard Genette (2009) e de outros teóricos, a exemplo de Cruz (2007) e Torres (2011), e é concluído com a análise dos paratextos das antologias brasileiras de contos de Poe publicadas nos doze primeiros anos do século XXI (2001-2012): quartas capas, orelhas, prefácios, posfácios e notas.




    Vale ressaltar que as imagens de capas, quartas capas e orelhas deste livro foram aqui expostas a partir das obras adquiridas pelo próprio autor, não sendo, portanto, cópias de sites da internet.




    




    

      

        1 O ano de 2013 não está inserido neste estudo porque não houve lançamentos ou reedições de antologias brasileiras de Poe no referido período. Porém, as reimpressões são mais comuns.


      




      

        2 Alguns desses tradutores: Aldo Della Nina, Brenno Silveira, Clarice Lispector e Oscar Mendes não mais se encontram na era atual. Contudo, no século passado, esses agentes interculturais deram louvável contribuição à literatura, o que pode ser testemunhado através da reedição de suas traduções também no século XXI.


      


    


  




  

    Capítulo 1. Poe no sistema literário brasileiro




    1.1 POE CONTISTA




    O contista, poeta, ensaísta e crítico literário Edgar Allan Poe (1809-1849) teve um percurso de vida conturbado, desregrado e aventureiro, “uma vida corrida, atribulada e cheia de contínuos acontecimentos extraordinários, derivados do seu gênio criativo e temperamental” (ARAÚJO, 2002, p. 17), mas apesar de seus desacertos, deixou um legado de grandes obras como poemas românticos, histórias de horror e mistério, sátiras, contos policiais e ensaios crítico-filosóficos. Como um artífice na construção de narrativas e composição de poemas, Poe se tornou um dos maiores representantes do romantismo norte-americano do século XIX, sendo hoje considerado um dos mais importantes escritores da literatura mundial, e ainda um dos precursores da literatura de ficção científica e fantástica modernas, o que leva alguns estudiosos acreditarem que sua obra deu início à verdadeira literatura norte-americana, “a primeira emergência artística da consciência moderna” (SANTAELLA, 1987, 147). Como afirma Kiefer (2009, p. 11-12), “Poe, nos tempos modernos, deve ser considerado o primeiro escritor a refletir com rigor e método sobre a arte da contística”.




    Poe não foi o fundador do conto gótico ou fantástico, teve seus antecessores. Entre alguns autores de ficção inglesa podemos destacar Horace Walpole, com Castle of Otranto (1764), obra fundadora do gênero, Ann Redcliffe (Mysteries of Udolpho/1794), Mathew Gregory Lewis (The Monk/1796) e o romancista americano, Charles Brockden Brown (Wieland, 1798). Esses nomes inspiraram importantes escritores do século XIX, como J. Sheridan Le Fanu e Wilkie Collins. Contudo, o maior dos representantes do gênero sobrenatural é Edgar Allan Poe, que adaptou o conto de mistério e horror à sua genialidade artística e inovou o conto daquele século (MYSTERY AND DETECTIVE STORIES, 1964, p. 49A).




    Certamente se pode encontrar afinidades de estilo entre Poe e escritores alemães, como os irmãos August e Friedrich Schlegel, E.T.A. Hoffmann, Ludvig Tieck e outros (CURRENT-GARCÍA, 1985, p. 64).3 Mas, tendo ou não se inspirado em escritores ingleses ou alemães, o que importa é a diferença que Poe fez – adaptou suas histórias de terror, de mistério e policiais à sua genialidade artística e inovou o conto gótico do século XIX, marco na história da literatura, se tornando “o criador do conto policial e de histórias fantásticas, (...) um poeta singular, um mestre de poesia, que vive acima de qualquer escola literária” (D’ONOFRIO, 2000, p. 343).




    O terror, o suspense, o medo e a morte permeiam o universo literário de Edgar Allan Poe. Faz sentido afirmar que os seus contos mórbidos têm alguma relação com sua conturbada vida pessoal – álcool, ópio, perda de pessoas amadas, desilusões, desentendimentos. Segundo Moraes (1993, p. 7), “Certos fatos da vida de Poe, assim como seu misterioso fim, parecem estabelecer um estranho nexo com sua obra. A morte, o medo e a dor sempre foram seus temas prediletos”; seus cenários são sombrios e seus personagens são geralmente estranhos e psicologicamente desequilibrados.




    Grande parte dos contos de Poe se insere no gênero romântico obscuro, mas o escritor não escreveu apenas histórias sobrenaturais, ele também se aventurou em sátiras, contos de humor e hoaxes (CURRENT-GARCÍA, 1985, p. 78-79).4




    A produção contística de Poe, considerada sua principal contribuição para a literatura mundial (ibidem, p. 59)5 teve início em 1832 com a publicação de cinco contos no Philadelphia Saturday Courier (entre janeiro e dezembro/1832): “Metzengerstein”, “The Duc DeL’Omelette”, “A Tale of Jerusalem”, “A Decided Loss” e “The Bargain Lost”. Em 1840, publica Tales of the Grotesque and Arabesque, pela editora Lea e Blanchard, coletânea de 25 contos lançada em dois volumes.6 Esta obra foi, sem dúvidas, um marco na carreira literária de Poe, pois logo após sua publicação, “Poe inicia seu período mais produtivo, publicando até o final de sua carreira cerca de quarenta novos contos, muitos dos quais figuram entre os mais famosos” (ibidem, p. 70).7 Outras publicações de Poe em livro são: The Narrative of Arthur Gordon Pym of Nantucket (Harper e Brothers, 1838), The Prose Romances of Edgar Allan Poe (William H. Graham, 1843), contendo apenas “The Murders in the Rue Morgue” e “The Man That Was Used Up” e Tales (Wiley e Putnam, 1845).8 O último trabalho de Poe foi um longo poema em prosa intitulado Eureka: A Prose Poem (Geo P. Putnam, 1848).




    É válido lembrar que, além de poeta e contista, Poe foi crítico, editor e ensaísta. Sua obra conta com um farto acervo de 97 poemas, 69 narrativas,9 e quase mil escritos crítico-teóricos (ensaios, resenhas, artigos, colunas e notas) editados em revistas, jornais e anuários da época (THOMPSON, 1984, p. 1482). Não é difícil entender porque a obra de Poe tem, até os nossos dias, grande repercussão em quase todo o mundo. Poe foi o primeiro escritor a discutir com ênfase sobre os princípios que norteiam a criação da ficção curta como um verdadeiro trabalho de arte. Através da análise crítica de “Twice-Told Tales” [“Contos duas vezes contados”], do seu contemporâneo Nathaniel Hawthorne, Poe reflete sobre a unidade de efeito ou impressão e elabora a teoria do conto, marco na história da literatura norte-americana e que faria da narrativa curta um gênero de ficção. Na verdade, Poe foi o primeiro escritor que buscou definir os requisitos técnicos da narrativa curta (CURRENT-GARCÍA, 1985, p. 69).10




    Não devemos negar que Poe é dono de uma criatividade ímpar, porém, o que levou sua fama ao mundo foi antes de tudo o reconhecimento de Baudelaire, que logo percebeu o potencial literário do escritor. Poe também conseguiu atrair a admiração de outros renomados simbolistas franceses, a exemplo de Mallarmé e Valéry.




    Não restam dúvidas de que Baudelaire foi o responsável pela divulgação da obra de Poe em nível mundial. Contudo, foi a partir da publicação do primeiro volume de traduções de treze contos com o título de Histoires Extraordinaires (1856), do original Tales of the Grotesque and Arabesque, coletânea com 25 contos de Poe escritos entre 1832 e 1845, que o escritor estadunidense teve sua obra disseminada no cenário literário ocidental (França, Europa, América Latina). Logo, “foi através da tradução de Baudelaire que o mundo literário ocidental tomou conhecimento da novidade e do valor da mensagem do autor norte-americano” (MENDES, 2001, p. 53).




    No que concerne à divulgação da obra de um escritor estrangeiro através de traduções, que é o caso especial da empatia de Baudelaire em relação à Poe, Lentz (2008, p. 2) observa que, “o projeto de tradução das obras de Edgar Allan Poe ao francês por Baudelaire talvez figure como um dos mais famosos e sucedidos êxitos literários de divulgação da obra de um escritor, em língua de chegada”. É importante salientar que, várias das traduções de Poe que chegaram a alguns países [inclusive ao Brasil], não partiram do original em inglês, mas da tradução francesa (MOREIRA, 2009, p. 217).




    1.2 POE E SUA PRODUÇÃO FICCIONAL TRADUZIDA NO BRASIL




    A fama de Poe como o mestre da literatura gótica em países europeus e hispano-americanos se repete no Brasil através do impressionante número de traduções de seus contos. A importância e influência literárias de Poe são, indubitavelmente, indicadores do interesse de pesquisadores, editoras, produtores de cinema e do público leitor. Hoje é possível encontrar um grande número de publicações de traduções e adaptações de sua vasta obra ficcional.




    A arte criativa de Poe inspirou, como em outros países, renomados escritores brasileiros: Machado de Assis, Monteiro Lobato, Álvares de Azevedo, Hugo de Carvalho Ramos, o poeta Cruz e Souza entre outros. Em Quincas Borba, de Machado de Assis, podemos encontrar traços de “The Man of the Crowd” e “The Raven”. Outra semelhança é entre “The System of Doctor Tarr and Professor Feather” e “O Alienista”, visto que ambas as histórias falam de médicos especializados em problemas mentais e tratam de temas como, “loucura, ambiguidade e inversão”.11 Poe e Machado também fazem uso da sátira, do humor, portanto, há grandes marcas de Poe na obra de Machado (DAGHLIAN, 1999, p. 131). Vale ressaltar que a primeira tradução brasileira de “The Raven” foi a de Machado, em 1883. Encontramos também o espírito poeano em alguns contos de Lobato; a figura da mulher idealizada na poesia de Álvares de Azevedo; em Carvalho Ramos, contos que refletem suas leituras de Poe e Hoffmann; e ainda Cruz e Sousa, maior simbolista brasileiro, teve em Poe um grande antecessor. Os contos de Hugo de Carvalho Ramos refletem suas leituras de Hoffmann e Poe através do clima psicológico e de sua realização estilística (DAGHLIAN, 1999, p. 132).




    No que diz respeito à importância do escritor norte-americano e a disseminação de sua obra no mercado editorial brasileiro, Daghlian afirma:




    O reconhecimento e a disseminação da obra de Poe no Brasil podem ser avaliados quando levamos em consideração as traduções de sua poesia, ficção e crítica, bem como a quantidade de livros, artigos, teses acadêmicas e trabalhos científicos apresentados em eventos que têm como foco sua vida e obra (DAGHLIAN, 1999, p. 132).12




    A seguir, apresento um quadro histórico da obra contística de Poe traduzida no Brasil, incluindo as adaptações em prosa,13 as traduções anônimas, os supostos plágios e mesmo traduções portuguesas publicadas por editoras brasileiras, desde sua primeira edição em 1903, por década, com ano da primeira edição,14 em antologias individuais (exclusivas de Poe), em edições pequenas (de um a três contos de Poe, na maioria adaptações), em antologias coletivas/mistas ou em volumes pequenos (Poe e outros nomes da literatura mundial), e em periódicos (impressos ou online). A partir desse levantamento,15 percebe-se a relevância e a excelente receptividade da obra de Edgar Allan Poe no sistema literário brasileiro através do vultoso número de tradutores e editoras que tem publicado traduções de seus contos.




    1.2.1 TRADUÇÕES PUBLICADAS ATÉ A DÉCADA DE 1920




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            TÍTULO


          



          	

            TRADUTOR


          



          	

            EDITORA


          



          	

            ANO


          



          	

            CONTOS


          



          	

            NOTA


          

        




        

          	

            1. Novellas Extraordinárias


          



          	

            Anônimo


          



          	

            H. Garnier


          



          	

            1903


          



          	

            18


          



          	

            Tradução portuguesa (do francês); publicação brasileira.


          

        




        

          	

            2. “O Gato Preto”


          



          	

            Anônimo


          



          	

            -


          



          	

            1920


          



          	

            01


          



          	

            Publicado no semanário de cultura Leitura Para Todos.


          

        




        

          	

            3. Contos de Imaginação e Mysterio


          



          	

            Januário Leite


          



          	

            Annuario do Brasil


          



          	

            1921


          



          	

            07


          



          	

            Coleção “Obras Primas: Anthologia Universal”. Contos de Edgard Poe (1926), acrescida de um conto. Tradução portuguesa; publicação brasileira.


          

        




        

          	

            4. O duplo assassínio da rua Morgue


          



          	

            Anônimo


          



          	

            G. Costa/Rochera


          



          	

            1925


          



          	

            06


          



          	

            Coleção “Obras de Célebres Autores”, vol. I. Tradução idêntica à da H. Garnier.


          

        




        

          	

            5. Contos de Edgard Poe


          



          	

            Januário Leite


          



          	

            Annuario do Brasil


          



          	

            1926


          



          	

            08


          



          	

            Reedição de Contos de Imaginação e Mysterio (1921), com mais um conto.


          

        




        

          	

            6. Histórias Exquisitas


          



          	

            Affonso de Escragnolles Taunay


          



          	

            Melhoramentos


          



          	

            1927


          



          	

            09


          



          	

            Tradução efetivamente brasileira (do francês). Série 2: “Histórias Maravilhosas”, v. 1, na Bibliotheca da Adolescência.


          

        




        

          	

            7. Novellas Extraordinárias


          



          	

            Affonso de Escragnolles Taunay


          



          	

            Melhoramentos


          



          	

            1928


          



          	

            06


          



          	

            Volume 3 da mesma série. Tradução do francês.


          

        


      

    




    Como se pode notar, o mestre do conto fantástico entra no sistema literário brasileiro no ano de 1903, através da coletânea intitulada Novellas Extraordinárias, publicada por H. Garnier Livreiro-Editor.16 O livro que traz, logo acima do título, o nome do autor (Edgar Pöe) e abaixo do título (na página de rosto), a especificação “Traducção Brasileira”, é composto de dezoito contos, o poema “The Raven” e “O Corvo (Gênese de um poema)”, versão em prosa produzida por Baudelaire (BOTTMANN, 2010, p. 1).17 Portanto, a indicação “Traducção Brasileira” traz evidências de ser uma mera cópia das traduções portuguesas de Poe escritas por Mécia Mouzinho de Albuquerque e Christina Amélia Assis de Carvalho, publicadas pela Companhia Nacional Editora de Lisboa, o que parece concordar com Hallewell (2012, p. 510), ao afirmar que, quando “o livro brasileiro deixara de ter qualquer vantagem de preço, os editores portugueses começavam a pôr suas traduções à venda no Brasil, ainda que, em muitos casos, houvessem adquirido os direitos de tradução apenas para Portugal e colônias”. Portanto, se as traduções portuguesas invadiam o comércio literário brasileiro, sem que houvesse qualquer fiscalização, possivelmente essas traduções podiam ser facilmente plagiadas por editoras brasileiras, e isso pode ser justificado através de vários exemplos nesse levantamento. Devo observar que a desvalorização do produto nacional, conforme Hallewell se deu em decorrência de questões políticas, um assunto que será discutido ainda nesta seção.




    Os títulos traduzidos na coletânea são: “O rei peste”, “Pequena discussão com uma múmia”, “O homem das multidões”, “O sistema do doutor Breu e do professor Pena”, “Colóquio entre Monos e Uma”, “Colóquio entre Eiros e Charmion”, “Poder da palavra”, “A carta roubada”, “Duplo assassínio na rua Morgue”, “O escaravelho de ouro”, “O poço e o pêndulo”, “Hop-frog”, “O demônio da perversidade”, “O gato preto”, “William Wilson”, “Silêncio”, “Sombra” e “Berenice”.18




    Na verdade, a tradução efetivamente brasileira é Histórias Exquisitas, de Affonso de Escragnolles Taunay, publicada pela Melhoramentos em 1927. Esta edição traz, além de nove contos, prefácio e nota biográfica. No ano seguinte, Taunay publica pela H. Garnier, Novellas Extraordinárias (mesmo título da Garnier/1903), com seis contos, nota biográfica e nota sobre o conto “A incomparável aventura de um tal Hans Pfaal”. Como observa Bottmann, até 1926, tínhamos apenas traduções portuguesas em edições brasileiras. Vale notificar que, em 1922, também foi publicada uma adaptação dramatizada de “The Masque of the Red Death”, intitulada “A mascarada interrompida”, numa brochura da editora O Norte, traduzida por Dioclécio D. Duarte.




    1.2.2 TRADUÇÕES PUBLICADAS NA DÉCADA DE 1930




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            TÍTULO


          



          	

            TRADUTOR


          



          	

            EDITORA


          



          	

            ANO


          



          	

            CONTOS


          



          	

            NOTA


          

        




        

          	

            1. “O retrato oval”


          



          	

            Não mencionado


          



          	

            -


          



          	

            1937


          



          	

            01


          



          	

            Publicado no jornal Folha da Manhã.


          

        




        

          	

            2. “O Coração Revelador”


          



          	

            Wilson Velloso


          



          	

            Livraria da Globo


          



          	

            1937


          



          	

            01


          



          	

            Publicado na Revista Literária A Novela.


          

        




        

          	

            3. “A queda da Casa de Usher”


          



          	

            Wilson Velloso


          



          	

            Livraria da Globo


          



          	

            1938


          



          	

            01


          



          	

            Idem


          

        


      

    




    Na década de 1930 não surgiu, em livro, nenhuma tradução ou retradução de contos de Poe. Contudo, as revistas literárias ocuparam esse mercado até os três primeiros anos da década de 1940, considerando que uma delas publicou contos de Poe: A Novela, da Livraria da Globo. Em seu número 12, de setembro de 1937, publica “O Coração Revelador”, e na edição 23, de agosto de 1938, publica a “A queda da Casa de Usher”, ambos de Wilson Veloso (possivelmente o primeiro tradutor desses contos). A Contos Magazine também publicou outros três contos de Poe traduzidos por R. K. Machado na década de 1940.




    Ao contrário da década de 1930, quando nenhum conto de Poe foi publicado em livro, a década de 1940 veio superar esse enfraquecimento no mercado de traduções, não só para o autor estadunidense, mas para a literatura de língua estrangeira. A década de 40 é denominada de “A Idade de Ouro da tradução no Brasil” (MILTON, 2010, p. 92), pois a indústria editorial se desenvolve em grande escala, fator decisivo para o crescimento do número de obras traduzidas. Como afirmam Milton e Martins (2010, p. 3), “o número de traduções publicadas aumentou muito nas décadas de 1930 e 1940, e o período entre 1942 e 1947 (...) muitos autores clássicos foram traduzidos pela primeira vez no Brasil”.




    Esse alargamento da prática da tradução no mercado editorial brasileiro aconteceu em decorrência do regime militar no governo de Getúlio Vargas, com “a instauração do Estado Novo em 1937” e a subsequente criação do DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda) em 1939, que tinha por objetivo controlar “a produção cultural no país” (OLIVEIRA, 2008, p. 2). Outro fator que também contribuiu para esse crescimento foi “a criação, em 1937, do Instituto Nacional do Livro (INL)” (ibidem, p. 3). Sendo assim, “a tradução durante o Estado Novo alcançou uma posição de destaque no contexto do sistema literário brasileiro” (ibidem). Editoras como José Olympio e Globo desempenharam um importante papel para o crescimento da indústria editorial no Brasil. A primeira “se expandiu publicando uma seleção dos romances mais lidos do mundo”; a segunda “publicou uma quantidade considerável de ficção traduzida” como “Poe, Queen, Mann, Joyce, Kafka, Proust, entre outros. (...) Traduções do inglês, francês, italiano, e russo formaram um sistema importante para a Literatura Brasileira”, o que veio contribuir “para a formação da cultura brasileira ocupando em determinadas épocas a posição central no polissistema” (BICALHO, 2007, p. 42). Vale salientar que, “escritores em início de carreira nos anos 30 e 40” tiveram o exercício da tradução como “fator importante para a formação da identidade autoral de muitos deles” (OLIVEIRA, 2008, p. 4). Érico Veríssimo, por exemplo, “admitiu a importância da tradução na formação de sua identidade como escritor”. Como chefe da equipe de tradutores e também tradutor, “alçou a Editora Globo, de Porto Alegre, a um lugar de destaque no cenário editorial brasileiro na década de 40 do século XX” (ibidem, p. 4).




    Em face desse novo contexto, “a tradução passou a ser uma forma alternativa de expressão diante da censura que vigorava no período”, se transformando na principal fonte de renda de alguns escritores durante o Estado Novo, como é o caso de Rachel de Queiroz, que traduziu na referida década “31 romances, tendo publicado apenas uma coletânea de crônicas de sua autoria e participado da publicação conjunta de uma obra”, concentrando nesse período “a maior parte das traduções por ela realizadas” (ibidem, p. 3). O sistema de literatura traduzida durante a década de 40 alcançou, portanto, “uma posição de destaque no contexto do polissistema literário brasileiro” (ibidem, p. 5).




    A literatura traduzida pode exercer um grande poder numa determinada cultura, o que também vai depender da notoriedade do autor da língua de partida e ainda do prestígio do tradutor que transpõe o texto desse escritor para a cultura de chegada. O nome de um renomado escritor associado ao de um grande tradutor pode transformar uma literatura em decadência, fragilizada por questões sociais, políticas ou econômicas. Neste sentido, a literatura traduzida pode desempenhar um papel decisivo na transformação dessa literatura, e é esse contexto que explica a teoria dos polissistemas.




    Nos anos 1970, o pesquisador israelense Itamar Even-Zohar, fundamentado no modelo de sistema proposto por formalistas russos, em especial Yuri Tynianov, cunhou o termo “polissistema” para se referir a “toda a rede de sistemas correlacionados – literários e extraliterários – na sociedade [...], na tentativa de explicar a função de todos os tipos de escrita em determinada cultura – desde os textos canônicos centrais até os mais marginais, não canônicos” (GENTZLER, 2009, p. 148), ou seja, tanto sistemas literários maiores quanto menores. Por conseguinte, a abordagem polissistêmica indica “que os sistemas socioculturais não são blocos monolíticos e uniformizados, mas sim um conjunto de subsistemas diversificados que interagem entre si” (BATALHA e JR., 2007, p. 79). Sendo a literatura traduzida parte desse subsistema, Even-Zohar (1990, p. 46) percebeu a necessidade de inclui-la no polissistema, mas “não apenas como um sistema integral dentro de qualquer polissistema literário, mas como um sistema mais ativo inserido nesse polissistema”.19 Ao cotejar obras traduzidas com originais, Even-Zohar concluiu que a literatura traduzida era sempre classificada como produto secundário, relegada “às margens da sociedade (exceto em períodos de crise)” pelos “polissistemas de culturas maiores, mais antigas, como a anglo-americana ou francesa”, enquanto nos “polissistemas de nações mais jovens ou menores”, as traduções tinham um papel mais significativo (GENTZLER, 2009, p. 150).




    Para justificar essa importante posição da literatura traduzida em um determinado polissistema, Even-Zohar estabelece três determinantes condições: 1. “quando a literatura traduzida supre a necessidade de uma literatura nova, ainda em fase de desenvolvimento”; 2. “quando ela é ‘periférica’ (dentro de um grande grupo de literaturas correlatas) ou é ‘fraca’, ou mesmo em ambos os casos”; e 3. “quando a literatura está passando por um período de mudanças, crises, ou de pouca produção” (EVEN-ZOHAR, 1990, p. 47).20




    No contexto brasileiro, a terceira condição estabelecida por Even-Zohar foi determinante para que a literatura traduzida ocupasse um lugar de destaque no sistema literário local, pois o Brasil vivenciava a crise da ditadura militar do governo Vargas, fato que refletia diretamente na indústria editorial, dificultando assim a produção de livros nacionais, uma “crescente esterilidade da vida cultural da nação sob o Estado Novo, que então atravessava seu mais violento período de repressão (1939-1942)” (HALLEWELL, 2012, p. 509). Foi nessa época de crise que importantes editoras, como José Olympio e Globo passaram a investir nas traduções, que “eram uma opção mais segura para várias editoras” (MILTON, 2010, p. 89). Desse modo, justifica ser “o período de 1942-47 de Era de Ouro da tradução no Brasil” (ibidem, p. 91; cf. Wyler, 2003), e é exatamente nesse período que cresce o número de traduções de obras de Poe, como mostra o quadro a seguir.




    1.2.3 TRADUÇÕES PUBLICADAS NA DÉCADA DE 1940




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            TÍTULO


          



          	

            TRADUTOR


          



          	

            EDITORA


          



          	

            ANO


          



          	

            CONTOS


          



          	

            NOTA


          

        




        

          	

            1. Duplo assassinato na rua Morgue


          



          	

            Elias Davidovitch


          



          	

            Guanabara


          



          	

            c.1940


          



          	

            04


          



          	

        




        

          	

            2. Novelas Extraordinárias (v. 1)


          



          	

            Sem identificação


          



          	

            O Livro de Bolso


          



          	

            1941


          



          	

            09


          



          	

            Traz a especificação “Tradução portuguesa, revista por Faria e Sousa”.


          

        




        

          	

            3. Contos Fantásticos (v. 2)


          



          	

            Sem identificação


          



          	

            O Livro de Bolso


          



          	

            1941


          



          	

            09


          



          	

            Os vols. 1 e 2 juntos contêm os mesmos 18 contos da H. Garnier.


          

        




        

          	

            4. Contos Fantásticos


          



          	

            Sem identificação


          



          	

            Civilização Brasileira


          



          	

            1941


          



          	

            Não localizados


          



          	

            Possivelmente uma antologia coletiva.


          

        




        

          	

            5. Contos Magazine (“O disfarce da ‘morte vermelha’” e “O barril de vinho amontillado”)


          



          	

            R. K. Machado


          



          	

            A Noite


          



          	

            1941


          



          	

            01


          



          	

        




        

          	

            6. Contos Magazine (“A caixa oblonga”)


          



          	

            R. K. Machado


          



          	

            A Noite


          



          	

            1942


          



          	

            02


          



          	

        




        

          	

            7. As Obras Primas do Conto Universal (“O escaravelho de ouro”)


          



          	

            Almiro Rolmes Barbosa e Edgard Cavalheiro


          



          	

            Martins Fontes


          



          	

            1942


          



          	

            01


          



          	

            Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            8. Novelas Extraordinárias


          



          	

            Faria e Sousa


          



          	

            Cruzeiro do Sul


          



          	

            1943


          



          	

            09


          



          	

            Tradução portuguesa atribuída a Faria e Sousa. Idêntica à de O Livro de Bolso/1941.


          

        




        

          	

            9. O Mistério de Marie Roget (“O mistério de Marie Roget”, “A máscara da Morte Rubra” e “A carta roubada”)


          



          	

            Frederico dos Reys Coutinho e Líbero Rangel de Andrade


          



          	

            Vecchi


          



          	

            1943


          



          	

            03


          



          	

            Uma tradução e duas retraduções.


          

        




        

          	

            10. Os mais belos contos terroríficos dos mais famosos autores (“O Enterramento Prematuro”)


          



          	

            Frederico dos Reys Coutinho


          



          	

            Vecchi


          



          	

            1943


          



          	

            01


          



          	

            1ª série. Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            11. Poesia e Prosa – Obras Completas


          



          	

            Oscar Mendes e Milton Amado


          



          	

            Globo


          



          	

            1944


          



          	

            66


          



          	

            Obra em três volumes (1500 p.), contendo a ficção completa, 34 poemas e alguns ensaios.


          

        




        

          	

            12. Novelas Extraordinárias


          



          	

            Anônimo


          



          	

            Clube do Livro


          



          	

            1945


          



          	

            10


          



          	

            Os mesmos contos de Novelas Extraordinárias/Cruzeiro do Sul/1943 acrescidos de mais um conto.


          

        




        

          	

            13. Os Norte-Americanos: antigos e modernos (“O Poço e o Pêndulo”)


          



          	

            Lívio Xavier


          



          	

            Leitura


          



          	

            1945


          



          	

            01


          



          	

            Reeditado em Contos Norte-Americanos pela Biblioteca Universal Popular (1963).




            Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            14. Os mais belos contos terroríficos dos mais famosos autores (“O demônio da perversidade”)


          



          	

            J. da Cunha Borges


          



          	

            Vecchi


          



          	

            1945


          



          	

            01


          



          	

            2ª série. Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            15. Contos de Imaginação e Mistério


          



          	

            Aurélio Lacerda


          



          	

            Pinguim


          



          	

            1947


          



          	

            08


          



          	

            Coleção “Verde”


          

        




        

          	

            16. “O coração delator”


          



          	

            Lygia Fagundes Telles


          



          	

            -


          



          	

            1948


          



          	

            01


          



          	

            Publicado em “Letras e Artes” (suplemento literário do jornal carioca A Manhã).


          

        


      

    




    O ano de 1944 foi histórico para Poe no Brasil, quando a Editora Globo de Porto Alegre, em sua coleção “Biblioteca dos Séculos”, lança em três volumes (1500 páginas), a tradução mais completa da obra do autor no mundo com o título Poesia e Prosa – Obras Completas, tradução de Oscar Mendes e Milton Amado. Na verdade, “Trata-se do melhor material de tradução das obras de Poe para o português, embora contenha muitos erros e, apesar da capa aludir a ‘Obras Completas’, não contém toda a produção de Poe” (ARAÚJO, 2002, p. 139).21 Grande parte do material crítico produzido no Brasil surgiu após o trabalho desses dois grandes tradutores, a partir do original em inglês: Oscar Mendes organizou o volume e traduziu a prosa e Milton Amado a poesia, pois até então as traduções eram feitas a partir da edição francesa de Baudelaire e, por isso, continham erros e omissões (DAGHLIAN, 1999, pp. 132-133).22 A histórica e imponente edição de 1944, contendo grande parte da obra de Poe, só veio a ser superada em 2011, quando foi lançada a tradução de toda a obra do autor no Egito, em árabe. Em suma, a década de 1940 foi altamente promissora às traduções de Poe no Brasil. Ainda devo observar que, em 1949, saiu uma adaptação dramatizada de “The Tell-Tale Heart” (“O coração delator”) para o Teatro de Câmera do Rio de Janeiro, traduzida por Lúcio Cardoso.




    1.2.4 TRADUÇÕES PUBLICADAS NA DÉCADA DE 1950




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            TÍTULO


          



          	

            TRADUTOR


          



          	

            EDITORA


          



          	

            ANO


          



          	

            CONTOS


          



          	

            NOTA


          

        




        

          	

            1. Mar de Histórias: antologia do conto mundial, vol. 3 (“O homem da multidão” e “A carta furtada”)


          



          	

            Aurélio Buarque de Hollanda e Paulo Rónai


          



          	

            Nova Fronteira


          



          	

            s/d


          



          	

            02


          



          	

            Os mesmos contos também foram publicados pela José Olympio, em 1958, na antologia de mesmo título e volume, e em Contos Norte-Americanos, Ediouro, s/d.




            Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            2. Visitantes da Noite (“O coração revelador”)


          



          	

            Almiro Rolmes Barbosa e Elena Reid Barbosa


          



          	

            Brasiliana


          



          	

            1951


          



          	

            01


          



          	

            Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            3. O Escaravelho de Ouro e Os Assassínios da Rua Morgue


          



          	

            Álvaro Pinto de Aguiar


          



          	

            Melhoramentos


          



          	

            1952


          



          	

            02


          



          	

        




        

          	

            4. O fantasma da rua Morgue


          



          	

            Frederico dos Reys Coutinho


          



          	

            Vecchi


          



          	

            1954


          



          	

            12


          



          	

        




        

          	

            5. O Duplo Assassinato da Rua Morgue e O Mistério de Marie Roget


          



          	

            Anônimo


          



          	

            Tecnoprint


          



          	

            1954


          



          	

            02


          



          	

        




        

          	

            6. O mistério do gato preto


          



          	

            Anônimo


          



          	

            Tecnoprint


          



          	

            1954


          



          	

            08


          



          	

            “O gato preto” e outros contos


          

        




        

          	

            7. Obras Primas do Conto Policial (“A carta roubada”)


          



          	

            Não mencionado


          



          	

            Martins


          



          	

            1955


          



          	

            01


          



          	

            Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            8. “Thingum – Bob e Outros Contos”


          



          	

            José Maria Machado


          



          	

            Clube do Livro


          



          	

            1956


          



          	

            06


          



          	

            Tradução portuguesa; publicação brasileira.


          

        




        

          	

            9. Contos e Novelas de Língua Estrangeira II (“Pequena conversa com uma múmia”)


          



          	

            Yolanda Lulhier dos Santos e Nádia Santos


          



          	

            Logos/Edigraf


          



          	

            1957


          



          	

            01


          



          	

            Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            10. Maravilhas do Conto Universal (“O coração revelador”)


          



          	

            Não mencionado


          



          	

            Cultrix


          



          	

            1957


          



          	

            01


          



          	

            Org. Diaulas Riedel.




            A partir de 1957 outros títulos: Maravilhas do Conto (Policial, Fantástico, Maravilhoso etc.) foram lançados sem menção ao tradutor. Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            11. Maravilhas do Conto Norte-Americano (“O Barril de Amontillado”)


          



          	

            Não mencionado


          



          	

            Cultrix


          



          	

            1957


          



          	

            01


          



          	

            Tradução revista por T. Booker Washington.




            Diaulas Riedel (Org.). Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            12. Obras Primas do Conto Norte-Americano (“O poço e o pêndulo”)


          



          	

            Não mencionado


          



          	

            Martins


          



          	

            1958


          



          	

            01


          



          	

            Org. Sérgio Milliet. Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            13. Maravilhas do Conto Fantástico (“Silêncio”)


          



          	

            Não mencionado


          



          	

            Cultrix


          



          	

            1958


          



          	

            01


          



          	

            Prefácio de José Paulo Paes. Antologia coletiva.


          

        




        

          	

            14. Mar de Histórias: antologia do conto mundial, vol. 3 (“O homem da multidão” e “A carta furtada”)
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